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Resumo: A encefalopatia aguda disseminada é uma doença desmielinizante do sistema nervoso central, e 
ocorre, principalmente, em crianças. Doença rara, de difícil diagnóstico e manejo clínico. Tendo, 
o relato, por objetivo promover uma maior familiarização entre os sintomas e abordagem de tal 
patologia. T.S.T.R., sexo feminino, 11 anos, admitida no dia 11/06/2019, em Pronto-
Atendimento, com queixa de febre há 1 semana e diagnóstico prévio de Pneumonia, em uso de 
Amoxicilina. Também apresentava cefaleia, disúria e dor lombar, evoluindo com paraparesia 
grau 4. Foram realizados diferentes exames, em especial, a Ressonância Magnética (RNM) de 
crânio e coluna que demonstrou múltiplas lesões desmielinizantes em encéfalo e medula e 
discreto realce leptomeníngeo. O líquido cefalorraquidiano (LCR) se mostrou turvo associado a 
pleocitose e proteinorraquia. Portanto, foi cessada a Amoxicilina e iniciado Ceftriaxone, 
Aciclovir Dexametasona, em pulsoterapia. Com melhora progressiva do quadro, no dia 22/06, 
paciente recebeu alta hospitalar para acompanhamento neurológico ambulatorial. A ADEM pode 
ocorrer após vacinação, ou infecções virais. No caso descrito, a síndrome ocorrendo seis dias 
após o início de um quadro infeccioso, pode ser indicada como potencial protótipo da ADEM. A 
associação da anamnese, exame neurológico e exames complementares levaram ao diagnóstico 
da paciente. Acredita-se que uma melhor resposta do quadro se deve a precocidade com que o 
tratamento é iniciado. Portanto, o uso de Dexametasona foi eficaz. A utilização de antibióticos e 
antivirais, deve-se ao difícil diagnóstico diferencial. Por fim, tal relato de caso reafirma a 
importância do tema, para que seja possível a realização de diagnósticos diferenciais no início do 
quadro e a indicação de corticoterapia precoce. Além disso, é de extrema relevância o 
seguimento de indivíduos com quadro clínico inicial de ADEM, visto que um segundo surto ou 
outras enfermidades não podem ser descartados.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/39-congresso-brasileiro-de-pediatria/0591-encefalomielite-aguda-disseminada-adem-relato-de.pdf


